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CARTA DE LOURDES
DA EQUIPA RESPONSÁVEL

AOS EQUIPISTAS DO MUNDO INTEIRO

Queridos Equipistas,

No momento em que termina o 10º Encontro Internacional que vivemos em Lourdes com fervor, na 
alegria e na fé, em união com os nossos equipistas para junto dos quais voltamos, confiamo-vos 
pessoalmente uma mensagem que o Movimento das Equipas de Nossa Senhora vos pede que leveis aos 
quatro cantos do mundo.

As Equipas de Nossa Senhora oferecem aos nossos casais a possibilidade de viverem a 
espiritualidade conjugal que decorre do sacramento do matrimónio e nos ajuda a percorrer o caminho da 
santidade.

Orientações de Vida foram-nos confiadas para desenvolver esta espiritualidade que nos abre a 
todas as realidades da nossa vida de casal segundo o Espírito, em Cristo e na procura constante da vontade 
de Deus.

As Orientações de Vida, fruto do discernimento dos casais regionais do mundo inteiro, são um dom 
que o Senhor oferece a cada Equipa, a cada Sector, a cada Região, ao Movimento… para que cada um dos 
seus membros aprofunde a sua vocação cristã numa atitude evangélica que encarna em cada casal unido no 
sacramento do matrimónio e também na experiência dos padres consagrados pelo sacramento da ordem, de 
cada conselheiro espiritual.

As Orientações de Vida são um apelo a abrirmos o nosso coração e a nossa existência quotidiana a 
uma dimensão espiritual que tem a sua origem no coração de Deus e que nós fazemos actuar no amor ao 
próximo e ainda que faz das nossas

“EQUIPAS DE NOSSA SENHORA COMUNIDADES DE CASAIS,
REFLEXOS DO AMOR DE CRISTO”.

A orientação geral inspira-se nesta palavra do Evangelho:

«Como Eu vos amei, amai-vos também uns aos outros» (Jo 13,34).

Esta Orientação geral apoia-se em três ideias:

1.  Equipa,comunidade de Igreja

«Como Tu, Pai, estás em Mim e Eu em Ti, que eles estejam em Nós» (Jo 17,21)

 Em equipa para iluminar e fortalecer a nossa experiência cristã graças a essa comunidade de 
Fé, de Esperança e de Amor.

Os equipistas têm o desejo de redescobrir a equipa, enquanto comunidade de leigos na Igreja, como um 
lugar de iniciação e de “refontalização” orientado para o apelo à santidade que é dirigido aos casais.

O amor fraterno dos equipistas, de que a entreajuda é expressão, alarga-se à dimensão da Igreja 
universal através dos seus compromissos eclesiais. Alarga-se também à dimensão da sociedade através dos 
seus compromissos sociais e políticos.
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A unidade dos casais, na Fé, na Esperança e no Amor, enraíza numa forte vida espiritual conjugal e 
pessoal, alimentada no seu “agir cristão” pelas orientações do Movimento.

 Em equipa para viver a fidelidade aos carismas das Equipas de Nossa Senhora.

Não há vida de equipa, como comunidade de Fé, de Esperança e de Amor, sem fidelidade a um 
compromisso que a prática de uma espiritualidade conjugal viva e radiosa contribui para fazer crescer.

O Movimento considera que a Equipa é a comunidade essencial em que se vive a espiritualidade do casal.  
Os métodos que as Equipas de Nossa Senhora nos propõem conduzem à procura do “SER” mais do que do 
“FAZER”. Desta forma, levam-nos a dar um verdadeiro sentido evangélico à nossa vida de casal.

Para cada equipista, a plena adesão à Carta das Equipas de Nossa Senhora supõe a aceitação da 
exigência dos pontos concretos de esforço e o esforço para os pôr em prática. São pontos de referência,
apoios que obrigam a ir mais longe no caminho da santidade na vida dos casais.

As nossas equipas não são meros lugares de amizade: são antes verdadeiras comunidades de homens e 
mulheres de fé, unidos pelo sacramento do matrimónio e reunidos por Cristo.  Elas privilegiam a qualidade e 
o conteúdo da partilha espiritual. Esta partilha ajuda-nos a viver de maneira autêntica a vida comunitária:  
o acolhimento do amor do Pai, a comunhão em Cristo e a missão para a qual o Espírito Santo nos envia.

A refeição fraterna, o tempo do pôr em comum, a oração partilhada e meditada, o tempo de formação a 
partir de um tema espiritual, tudo isto contribui com peso igual para “bem viver” o tempo forte mensal da 
reunião de equipa em que acolhemos Jesus Cristo como nosso irmão.

A oração diária do Magnificat aumenta a comunhão entre todos os equipistas do mundo.

2.  Equipas de Nossa Senhora ao serviço

«Aquele que permanece em Mim e Eu nele produz muito fruto» (Jo 15,5)

 Os equipistas ao serviço dos seus irmãos no Movimento

Viver as Equipas de Nossa Senhora como um “serviço dos casais aos casais”.
Pôr-se ao serviço do Movimento é uma necessidade real: isto faz de nós servidores do casal, da família, 

do Evangelho, do matrimónio e da vida.

A caridade não tem limites: motiva os nossos compromissos no Movimento das Equipas de Nossa 
Senhora, que são serviços de Igreja. Assim, passamos a ser instrumentos do Espírito Santo e 
experimentamos, em nós e no nosso casal, a presença activa do Senhor. Ele conhece as fraquezas e os 
limites daqueles que aceitam segui-l’O, mas dá a cada um a capacidade de realizar a sua missão.

Conviria recordar as palavras do Padre Caffarel:  “As Equipas respondem às necessidades do nosso 
tempo para o casal e para o matrimónio, e, para isso, precisamos de casais que se amem, que criem a imagem 
da família e da sociedade e que se comprometam ao serviço do Movimento”.

 Os equipistas ao serviço dos seus irmãos na Igreja hoje

A Orientação de vida dada em Santiago de Compostela no ano 2000 —“Ser casal hoje na Igreja e no 
mundo” — convida-nos a participar na obra da evangelização através do nosso compromisso na Igreja, nos 
seus movimentos, nas nossas paróquias, nas nossas dioceses, etc.…

Devemos procurar juntos métodos novos para que as equipas e os equipistas se comprometam ainda 
mais em Igreja. As propostas e as instruções do documento sobre “A missão do casal” devem ser 
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estudadas neste sentido por cada um e em equipa (A missão do casal nas Equipas de Nossa Senhora – ERI, 
Julho de 2005).

Tenhamos uma atenção especial às nossas relações com os conselheiros espirituais. Rezemos para que 
nas nossas famílias nasçam vocações sacerdotais e religiosas. E que o nosso Movimemnto continue a ser um 
viveiro para o Diaconado permanente.

Dizia o Padre Caffarel:  «É preciso inventar dia a dia o Movimento das Equipas de Nossa Senhora».

3.  Equipas de Nossa Senhora acolhedoras para os casais de hoje

«Quem recebe aquele que Eu enviar, a Mim recebe,
e quem Me recebe recebe Aquele que Me enviou» (Jo 13,20)

 Testemunhas no nosso tempo de uma fidelidade alicerçada no Evangelho

Seria vantajoso que as Equipas de Nossa Senhora deste início do século XXI escutassem as palavras 
que o Padre Caffarel proferiu em Chantilly em 1987:  «As Equipas de Nossa Senhora não tiveram 
suficientemente em conta o facto de que a espiritualidade evolui consoante a idade dos casais e consoante 
a situação em que os mesmos se encontram».

A pedagogia das equipas de Nossa Senhora deve exprimir-se numa linguagem actual que tenha em conta 
os sinais dos tempos. Compete-nos a nós inculturá-la sem a tornar insípida, simplificá-la, adaptá-la à idade 
e à duração dos casais, permitindo aprofundá-la sem que ela perca a sua essência. Trata-se de um caminho 
de felicidade tanto humana como espiritual.

 Testemunhas do Evangelho do matrimónio anunciado a todos

Devemos tomar todas as iniciativas necessárias para ajudar os equipistas e o Movimento a porem-se à 
escuta das necessidades do nosso tempo, a aprenderem a comunicar e a dialogar acerca da espiritualidade 
conjugal e familiar.

De ouvidos e olhos bem abertos a tudo o que se passa no mundo, atentas àquilo a que algumas pessoas 
chamam “a profecia do mundo”, receptivas ao que vem de Deus a fim de receber e de valorizar o que é bom, 
assim são as Equipas de Nossa Senhora. Elas prosseguem e intensificam as suas investigações sobre todos 
os aspectos do matrimónio, em particular sobre o seu carácter sacramental.

Acolhamos a realidade de vida de irmãos e irmãs viúvos e viúvas.
Procuremos também a forma de nos fazermos próximos daqueles que se vêem confrontados com a 

crise, com o fracasso do casal; abramos o coração e tomemos iniciativas para que nasçam e se desenvolvam 
grupos ou movimentos específicos que respondam às novas situações desses casais.

Apoiemos os casais que uma crise ainda não separou totalmente e que podem comprometer-se num 
caminho de “reencontro”.

 Testemunhas encarregadas de difundir a espiritualidade conjugal e de apresentar o sacramento 
do matrimónio às novas gerações

É nossa preocupação constante uma atenção particular aos jovens: a nossa atenção aos que se 
encontram afastados da Igreja, aos que se reaproximam, aos que não conhecem Cristo e o Evangelho, 
àqueles para quem o matrimónio não tem um significado claro e essencial, tudo isso mostra que estamos ao 
serviço da Boa Nova do amor entre o homem e a mulher e encarregados de a levar ao mundo.

São muitos os aspectos em que podemos favorecer a descoberta do mistério do amor humano no seu 
alcance espiritual: o perdão, a caridade, a escuta, o dom recíproco, a gratuitidade, o compromisso, etc.  
Afirmemos que o matrimónio é um caminho de felicidade onde o amor é incessantemente renovado, que o 
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diálogo conjugal e a partilha em equipa ajudam a conhecer-se melhor, a abrir-se ao outro e a recebê-lo com 
um dom, acolhendo assim o imprevisto de Deus.

A aliança entre o homem e a mulher, reflexo do amor de Cristo pela sua Igreja, é o cerne da 
espiritualidade e da vocação conjugal. Essa aliança confirma o próprio amor dos esposos e o seu 
compromisso incondicional no matrimónio sacramental.

As Equipas de Nossa Senhora querem levar à descoberta de que o casal é amado por Deus, de que é 
dom de Deus e de que se dá a Deus.

Em conclusão

Escutamos e pomos em prática a mensagem do Papa João Paulo II de 20 de Janeiro de 2003 quando ele:

 nos convida a retomar a herança do Padre Caffarel relativa à grandeza e à beleza da vocação para o 
matrimónio, ao apelo à santidade, ligado à vida conjugal e familiar, à espiritualidade própria dos 
casais,

 nos compromete a viver pontos concretos de esforço com atenção e perseverança, em particular a 
oração pessoal, conjugal ou familiar, e a participação regular na Eucaristia,

 nos reafirma a sua proximidade espiritual em relação às pessoas separadas, divorciadas e 
divorciadas recasadas que, em virtude do seu baptismo, são chamadas, no respeito pelas regras da 
Igreja, a participar na vida cristã,

 nos pede que desenvolvamos plenamente a graça do nosso baptismo nas missões que nos são 
próprias, que participemos de forma cada vez mais activa na vida da Igreja junto dos jovens, 
nomeadamente nos períodos de noivado e dos primeiros anos de casamento,

 nos encoraja a dar sem cessar testemunho da grandeza e da beleza do amor humano.

Na Paz de Cristo e sob a protecção de Maria!

A Equipa Responsável Internacional:

Gérard e Marie-Christine de ROBERTY Monsenhor François FLEISCHMANN
Carlo e Maria Carla VOLPINI John e Elaine COGAVIN
Carlos Eduardo e Maria Regina HEISS Francisco e Maruja NEMESIO
Jean-Louis e Priscilla SIMONIS

Lourdes, 18 de Setembro de 2006

49, rue de la Glacière (7ème étage) F 75013 PARIS
Tel : (33) 1 43 31 96 21 Fax : (33) 1 45 35 47 12

E-mail : end-international@wanadoo.fr
Site internet : http://equipes-notre-dame.com


